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UNIVERSITY OF MINAS GERAIS, ON APRIL IST 2022

Gláucio Ferreira Maciel Gonçalves**

Lá se vão dois anos desde o início da pandemia. Aprendemos a ficar em 
casa. Passamos a limpar, a passar e a cozinhar para a subsistência. Aproveitamos 
mais a família. Trabalhamos à distância. Assistimos, pelo computador, às 
aulas síncronas e às gravadas. O tempo passou. As vacinas vieram. As perdas 
diminuíram. O mundo ingressou no novo normal e sobrevivemos para contar 
o que sucedeu.

Se algo de bom pode ser extraído deste triste período, por todos 
vivenciado, é a capacidade da sociedade e dos indivíduos de se adaptarem às 
agruras do confinamento obrigatório. Lembrem-se disso: resiliência.

Hoje é dia de festa, mas amanhã começa a vida profissional. O início é 
difícil: os clientes do escritório não aparecem como se pensava e os concursos 
estão cada vez mais difíceis. Pedras irão aparecer no caminho, o que é normal. 
Nestas horas, é preciso persistir e lembrar que é possível se adaptar. Às vezes 
será necessário mudar o foco do trabalho, buscar novos clientes, fazer novos 
contatos, firme no propósito de concretizar os sonhos idealizados ainda na 
época da faculdade.

Enquanto em outras plagas a guerra pelo território é uma realidade, 
com perdas de vidas e de ideais, aqui lutamos por um país melhor, com menos 
desigualdade social, com menos preconceito, com mais comida, com mais 
justiça. 

Ah, a justiça! São diversos os princípios informativos, os conceitos, as 
classificações, porém, o importante é saber que o senso de justiça é o senso 
da correção e do que é certo, mesmo para aqueles não letrados na ciência do 
Direito. A justiça veio da educação recebida dos pais, sem a qual vocês não 
estariam aqui, e está no respeito ao próximo, na defesa do acusado, para que 
não seja apedrejado pelo sistema, na compreensão das diferenças, na busca pelo 
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meio ambiente ecologicamente equilibrado, na elegância de tratamento dos 
adversários. E é para que a justiça prepondere que atuamos, todos nós, com o 
pensamento de que o mundo do amanhã será melhor do que o de ontem e o de 
hoje.

É com muita honra que recebo esta homenagem, a maior que um 
professor pode receber, meus queridos alunos, vários dos quais se tornaram 
amigos do coração. Sejam felizes! Muito obrigado!


